
�� s alunos tiveram oportunidade, não só de mostrar 

as suas aprendizagens e trabalhos, como também 

de provar que, ao contrário do que por aí se diz, a Escola 

é capaz de formar bons cidadãos e bons profissionais. 

Promoveu-se todo um trabalho de alunos e professores, 

abriu-se uma Escola à comunidade, com uma Oferta 

Educativa alargada que visa chegar aos seus vários 

ângulos!    ��� �  Página 3 
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��  trabalho e o empenho falaram mais alto nos 

dias 10, 11 e 12 de Maio, na Escola Secundária 

de Diogo de Gouveia. A Área Disciplinar de Informá-

tica organizou, pela segunda vez, as Jornadas Tecnoló-

gicas INFOMEDIA. Desta vez, com um programa 

muito mais preenchido, a Escola contou com a presen-

ça e participação de várias entidades e personalidades 

da região de Beja, de forma a dar a conhecer o que se 

sabe e o que por aqui se faz.  ��� �  Páginas 12/13 
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�� s trabalhos arqueológicos no Outeiro do Circo (Mombeja/Beringel) decorrem 

entre 1 a 26 de Agosto para tentar determinar a complexidade das 

muralhas que rodeavam o enorme povoado da Idade do Bronze Final 

(1200 – 800 a.C.). 

Os trabalhos dirigidos pelos arqueólogos Miguel Serra e Eduar-

do Porfírio, membros da empresa Palimpsesto, 

Lda. e do Centro de Estudos Arqueológicos das 

Universidades de Coimbra e Porto, têm sido cen-

trados numa zona do talude que oculta a extensa 

muralha que rodeia a totalidade do povoado.     ��� � �Páginas 20/21�
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Tentativ@ n.º 96 

 

Julho de 2011 

A nossa vida é cheia de ciclos e de datas que marcam esses 

ciclos: aniversários; festas religiosas, como o Natal e a Páscoa; 

ritmos do tempo, como as Estações do Ano; festas pagãs, como 

o Ano Novo, o Dia das Bruxas ou o cristianizado dia de S. 

Valentim, dia do Pai, da Mãe, etc., etc. Para nós, professores e 

alunos, os ciclos são ainda outros. Marcados pelo Início e pelo 

Fim das Aulas, com as abençoadas “pausas lectivas” pelo 

meio, trazem um sabor especial os meses de Junho/Julho e 

Setembro. Cada final de Ano Lectivo encerra um ciclo. Um 

ciclo de aprendizagens, de crescimento, de escolhas, de lutas, 

de conquistas e derrotas. Em Junho/Julho fazemos balanços e 

promessas, pensamos no que correu mal, prometemos emendar

-nos. Queremos praia e paz de espírito, para os mais velhos, 

praia e muita loucura, para os mais novos (nem sempre é este o 

binómio!! E ainda bem!! Haja mais novos calminhos e mais 

velhos saudavelmente cheios de energia!!). Mas é assim. Che-

gámos ao fim de mais um ciclo. A nossa maior aprendizagem 

neste ciclo foi sobre a fragilidade da vida, o que nos tornou 

efectivos praticantes da máxima “carpe diem” – Ver filme 

“Clube dos Poetas Mortos”. A vida “são (mesmo) 3 dias”, não 

tenham ilusões! E nesses três dias, para a nossa, exigimos, de 

nós e dos outros, verdade. Façam o mesmo e a vida será mais 

fácil e mais feliz para todos.  Boas Férias e um Excelente 

Regresso em Setembro. Motivados para um novo ciclo de pos-

sibilidades que se abre, carregados de energias positivas e 

prontos para praticarem o “carpe diem”.�  

A equipa do Tentativ@ 

A tatuagem (também referida como tattoo na 

sua forma em inglês) ou dermopigmentação 

("dermo" = pele / "pigmentação" acto de pig-

mentar, ou colorir) é uma das formas de modifi-

cação do corpo mais conhecidas do mundo. 

Trata-se de um desenho permanente feito na 

pele humana que, tecnicamente, é uma aplica-

ção subcutânea obtida através da introdução de 

substâncias corantes, vegetais ou minerais, por 

agulhas, um procedimento que durante muitos 

séculos foi completamente irreversível (embora 

dependendo do caso, mesmo as técnicas de 

remoção actuais possam deixar cicatrizes e 

variações de cor sobre a pele). A motivação 

para os cultivadores dessa arte é ser uma obra 

de arte viva, e temporal tanto quanto a vida. 

Fontes: Wikipédia, Dicionário Priberam da 

Língua Portuguesa 

Eis uma forma original de fazer uma nova 

tatuagem: 
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Tudo começou por uma proposta dos nossos alunos 

do 12.º Ano do Curso Profissional de Técnico de Ges-

tão de Equipamentos Informáticos. Como iniciativas 

destas não podem ser desperdiçadas, os Professores 

das disciplinas de Instalação de Equipamentos Infor-

máticos (IMEI), Professor António Casaca, de Siste-

mas Digitais e Arquitecturas de Computadores 

(SDAC), Professora Paula Crispim, e de Área de Inte-

gração, Professora Marcela Dantas, solicitaram autori-

zação aos Órgãos de Direcção da Escola Secundária 

de Diogo de Gouveia uma “estadia” de 4 a 8 de Maio 

nas instalações do Parque de Feiras e Exposições de 

Beja, onde se realizou a OVIBEJA 2011.  

Agradada pela iniciativa, a Escola aprovou, apoiou e 

aderiu. Foi, então, que, aos olhos de todos os visitan-

tes da feira, se encontrava o Stand ESDG! Uma dose 

de compreensão e colaboração por parte de todos os 

professores do Conselho de Turma, mais uma de 

apoio e orientação dos professores das disciplinas 

directamente envolvidas, juntando-se uma boa pitada 

de responsabilidade, trabalho e empenho por parte dos 

alunos, o chamado toque final, e… voilá! Os alunos 

tiveram oportunidade, não só de mostrar as suas 

aprendizagens e trabalhos, como também de provar 

que, ao contrário do que por aí se diz, a Escola é capaz 

de formar bons cidadãos e bons profissionais. Promo-

veu-se todo um trabalho de alunos e professores, abriu

-se uma Escola à comunidade, com uma Oferta Edu-

cativa alargada que visa chegar aos seus vários ângu-

los! 

Parabéns aos nossos profissionais – alunos e Professo-

res – e que no futuro provem, uma vez mais, que a 

união no empenho e no trabalho só pode levar a bom 

porto. �  

Marcela Dantas 

[Professora] 

 

Os nossos agradecimentos ao Secretariado da ACOS, 

em especial à D. Manuela Realista e à Dra. Rita Pinto, 

sem os quais não teria sido possível realizar esta acti-

vidade. �  

O Director de Curso 

Os Alunos do CPTGEI 
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O conformismo é a tendência que as pessoas 

têm para aproximarem as suas atitudes e 

comportamentos às atitudes e comportamen-

tos dos outros elementos do grupo. Muitas 

vezes, os nossos comportamentos são condi-

cionados pelo grupo que nos induz a praticar 

actos aceitáveis e a inibir actos reprováveis. 

Na verdade, a sociedade possui agentes de 

socialização, como a escola e a família, que 

procuram controlar os comportamentos indi-

viduais através das crenças, costumes e tradi-

ções. As pessoas optam, então, por adoptar 

comportamentos conformistas, pois acredi-

tam que a maioria está no caminho certo. 

A tendência conformista pode ser condiciona-

da por um conjunto de factores que,  segundo 

Ash, são: a autoconfiança, o contacto e a una-

nimidade. O conformismo e a autoconfiança 

variam na proporção inversa, pois quanto 

maior a independência de uma pessoa, mais 

elevada é a sua auto-estima e a sua preocupa-

ção pela opinião e atitudes dos outros dimi-

nui. Por outro lado, as pessoas conformistas 

têm pouca auto-estima e confiam menos em 

si mesmas; já o número de elementos do gru-

po não influi nos comportamentos conformis-

tas. Contudo, o acordo unânime influi, pois 

coloca mais pressão sobre o indivíduo; o con-

tacto entre as pessoas também influencia o 

conformismo, uma vez que quando as pes-

soas não estão face a face os níveis de confor-

mismo diminuem significativamente. Pelo 

contrário, quando as pessoas se vêem umas às 

outras têm mais tendência a submeterem-se 

às ideias dos outros e a imitá-las. 

Embora o conformismo seja, como começá-

mos por dizer no início do nosso texto, uma 

forma positiva de controlo social do compor-

tamento, na medida em que nos induz a prati-

car actos aceitáveis e a inibir actos reprová-

veis, seguir o comportamento do grupo – ser 

conformista – não deve pôr em causa a nossa 

� � � � � � � � �� � � � � � � � �� � � � � � � � �� � � � � � � � � 	 			
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individualidade, a nossa capacidade de pensar-

mos e agirmos por nós próprios. Frost, citado 

no filme “Clube dos Poetas Mortos”, ao afir-

mar : “Num bosque, uma estrada seguia cami-

nhos diferentes. Eu segui a menos frequentada. 

E isso fez toda a diferença.” dá-nos conta da 

importância das posições inconformistas. Se 

seguíssemos a estrada mais frequentada esta-

ríamos a seguir o padrão da maioria, a aproxi-

mar os nossos comportamentos do dos outros. 

Por outro lado, ao decidirmos ir pela estrada 

menos frequentada estamos a pensar por nós 

próprios, a inovar e a destacarmo-nos dos res-

tantes. A citação termina com “E isso, fez toda 

a diferença.”. De facto, ao longo dos tempos 

algumas atitudes inconformistas revelaram-se 

bastante benéficas, trouxeram inovação à ciên-

cia e à tecnologia e revoluções no campo da 

psicologia e da filosofia por Freud (introduziu 

o inconsciente), Karl Marx, Descartes, entre 

outros. Além disso, o inconformismo também 

é positivo por acabar com preconceitos sociais 

negativos e com regimes ditatoriais injustos. 

Assim, apesar de termos tendência para ser-

mos conformistas, por vezes devemos seguir a 

“estrada menos frequentada”. �  

Laura Rufino 

[Aluna] 
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O tema que escolhi para a minha PAT foi 

influenciado pelo facto de ter praticado atle-

tismo desde muito cedo. Entre as diferentes 

disciplinas desta modalidade, o Salto em 

Comprimento sempre foi o meu favorito. Foi 

desta forma que escolhi desenvolver, nesta 

disciplina do Atletismo, uma conclusão em 

relação à melhor técnica de voo, distinguindo

-se então 3 técnicas: técnica em extensão, 

técnica de tesoura e técnica na passada. 

Realizei 21 inquéritos a atletas do distrito a 

partir do escalão de Iniciados (maiores de 13 

anos, inclusive), federados a partir da Asso-

ciação de Atle-

tismo de Beja, e 

estou neste 

momento a con-

cluir a análise 

estatística.  

As conclusões 

que já posso tirar 

são de que a 

técnica mais 

usada será a 

técnica na passa-

da, porém estes atletas mais jovens ainda são 

muito influenciados pelo método do treina-

dor.  Esta técnica poderá não se adequar 

exactamente ao atleta, 

mas esta escolha do trei-

nador pode tratar-se de 

uma forma para o atleta 

se habituar ao modelo e 

formas desta disciplina, 

como principiante. Pos-

so concluir também que 

a técnica de tesoura, a 

mais usada por atletas profissionais, é a mais 

complexa e se adequa a alguém que já tenha 

um nível de prática mais elevado.  

No entanto, antes desta análise estatística 

elaborei um estudo acerca das qualidades que 

um atleta de salto deve ter, quais os métodos 

de treino, como resolver alguns erros e as 

características de cada técnica de voo. �  

Ana Luísa Santos 

[Aluna] 

� � � � � � � � �� � � � � � � � �� � � � � � � � �� � � � � � � � � 	 			
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A minha prova está ligada a uma modalidade que 

me é muito próxima – o futebol. Trata-se de um 

estudo aprofundado sobre a importância do mode-

lo de jogo que é utilizado por uma equipa de fute-

bol. 

Desde a minha chegada a este Curso que ambicio-

nava fazer uma prova final relacionada com o 

futebol. Após algumas semanas de reflexão e com 

a ajuda do professor Pedro Xavier, consegui 

encontrar um tema interessante e coerente. 

Este estudo vai desenvolver-se através de uma 

fase de inquérito, onde a população alvo é consti-

tuída pelos treinadores de futebol residentes no 

nosso distrito, quer estejam no activo ou não. 

Até ao momento, estou a trabalhar na fase de dis-

tribuição de inquéritos. Numa etapa posterior, vou 

proceder a análise dos dados e à elaboração das 

respectivas conclusões. 

Para efeitos de aprovação, terei de defender a 

minha prova perante um júri, constituído por três 

professores do departamento de educação física e 

que estejam ligados ao Curso Tecnológico de Des-

porto. 

A data de apresentação da minha prova já foi 

escolhida: será dia 16 de Junho de 2011, pelas 

9.00 h. �  

Duarte Fialho 

[Aluno] 
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Ensinos Básico e Secundário 

 
 
Interrupções lectivas para os Ensinos Básico e Secundário 
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O tema que decidi abordar na minha Prova de 

Aptidão Tecnológica é 

“Actividade Física para 

os Portadores de Defi-

ciências”. Escolhi este 

tema por achar que o 

mesmo não tem muita 

informação disponível e 

também porque queria 

saber como se encontra 

o “mundo” da actividade física para os porta-

dores de deficiências. Como tal, decidi focar 

este tema em dois pontos: saber os benefícios 

que a actividade física dá aos portadores de 

deficiências e também conhecer a realidade do 

tema abordado ao nível da nossa região. 

Hoje em dia, verifica-se que a actividade física 

é indispensável para o funcionamento do nos-

so corpo, bem como da nossa mente. Para os 

portadores de deficiências, a situação é idênti-

ca, sendo a actividade física determinante para 

uma melhoria, não só físico/motora, mas tam-

bém psicológica e social. 

Como tal, a actividade física para os portado-

res de deficiências deve ser encarada de forma 

séria e com um pouco mais de atenção, visto 

que este tema em muitos locais não se encon-

tra nas condições ideais. 

Em alguns países este 

assunto já é abordado 

de outra maneira, sendo 

dado um maior apoio e 

como tal uma maior 

adesão e retorno de 

resultados. Já em Portu-

gal, referindo-me a Portugal de forma geral, 

este tema é quase inexistente, neste caso, no 

âmbito do apoio prestado aos portadores de 

deficiências. Esta falha pode ser ultrapassada 

através, não só de um maior apoio financeiro, 

mas também de uma melhor ”campanha” de 

promoção, de forma a existir uma maior oferta 

de cursos de qualificação profissional e tam-

bém tentado mudar a mentalidade das pessoas 

para uma melhor e maior adesão, tanto de por-

tadores de deficiências, como de voluntários 

para ajudar. 

Sendo assim, o meu trabalho teve como propó-

sito não só dar a conhecer a realidade da acti-

vidade física para os portadores de deficiên-

cias, mas também, de alguma forma, tentar 

mostrar possíveis recomendações para uma 

melhoria desta realidade, principalmente na 

nossa região. 

Embora ainda não disponha de todos os dados, 

posso desde já concluir, com base na informa-

ção já analisada, que, de forma geral, a activi-

dade física para portadores de deficiências 

encontra-se em “maus lençóis”, visto que atra-

vés dos inquéritos recolhidos, nota-se que não 

existe apoio suficiente nesta área. O problema 

começa com a carência de profissionais quali-

ficados e estende-se à carência de materiais ou 

espaços adequados para práticas físico-

desportivas para os portadores de deficiências. 

Também conclui que o estado não apoia sufi-

cientemente as instituições destinadas a estes 

propósitos. 

Mas nem tudo é mau. Também conclui que 

existe uma preocupação das instituições espe-

cializadas para portadores de deficiências em 

realizar actividade física para os mesmos e 



% E ( � � � � 9 �� � � 	 
 � � � = > � 9 � �

também 

existe uma 

grande ade-

são por par-

te dos 

docentes. 

De forma 

geral, é preciso mais apoio por parte do estado 

para criar e dar condições a instituições que se 

destinam a “pessoas especiais”, visto que há 

poucos profissionais e muito menos espaços 

ou materiais adequados. Sendo assim, avalio 

as condições existentes para a realização de 

actividade física para os portadores de defi-

ciências, de forma negativa. �  

Paulo 

[Aluno] 
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Excelentíssimos Senhores, 

Dirigimo-nos a V. Ex.as na qualidade de amigos da 

“Buganvília”. 

A “Buganvília” é um Centro de Acolhimento Tem-

porário, sito em Beja, dirigido pelo Centro Infantil 

Coronel Tavares. Actualmente, encontram-se aco-

lhidas na “Buganvília” 27 crianças, com idades 

compreendidas entre 1 mês e 11 anos de idade. 

Estas crianças encontram-se acolhidas por terem 

sido vítimas ou de maus-tratos, ou de negligência 

grave, ou de abandono ou de abuso sexual. São uns 

verdadeiros heróis. Algumas destas crianças serão 

adoptadas, outras acabarão sua infância e juventude 

institucionalizados. 

Na “Buganvília” estas crianças recebem os necessá-

rios cuidados de alimentação, higiene, vestuário, 

calçado e saúde, porém, apesar do empenho e dedi-

cação da equipa que aí trabalha, falta-lhes amor, 

mimo e colo, que só uma família poderá dar. Daí 

que as visitemos com regularidade. Fazemo-lo por 

egoísmo. Damos pouco e recebemos muito, pois 

nada é mais gratificante do que vê-las sorrir. 

Assim, nasceu a ideia de lhes proporcionar, pelo 

menos quatro dias inesquecíveis (dia 25, 26, 27 e 28 

de Julho), dois dias dedicados ao lazer, um com ida 

ao Badoca Park e outro com ida ao Zoomarine, e 

dois dedicados à cultura, um com programa de lei-

tura de infantil, na Biblioteca de Beja e outra na 

Buganvília, com jogos tradicionais e teatro. Dize-

mos “pelo menos” por termos esperança de lhes 

conseguir proporcionar, para além desses quatro 

dias, uma semana numa colónia de férias. 

Para que esta ideia seja exequível, contamos com a 

Vossa ajuda e generosidade. 

O que pretendíamos da Vossa parte era no sentido 

de nos ajudarem a angariar dentro das vossas possi-

bilidades fundos que permitam proporcionar alguma 

alegria às crianças. 

NIB: 004560404024422888173 (Caixa de 

Crédito Agrícola - Centro Infantil Coro-

nel Sousa Tavares - NIF 501 400 664).  

Mais agradecíamos que quem necessitasse de recibo 

informasse em conformidade, para que o Centro 

Infantil Coronel Sousa Tavares o possa emitir. 

Agradecemos desde já, a Vossa atenção! 

Contacte a “Buganvília” para mais informações. 

(Solicitação recebida via email - remetente desco-

nhecido). �  
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O consenso é alargado entre os bloguistas de 

Educação: é urgente alterar o sistema de ava-

liação do desempenho docente. Mas há muito 

a fazer num ano que se avizinha “difícil”. 

O dia cinco de Junho determinou a viragem 

governativa e perspectivou uma mudança no 

Ministério da Educação. E com ela surgiram 

duas grandes vontades no meio educativo: 

quebrar com as medidas mais contestadas da 

anterior legislatura e pacificar a relação entre 

professores e Governo. 

É isso que espera O Reitor, autor do blogue Da 

Reitoria, que vaticina um ano “difícil”, quer 

para os professores quer para as escolas. 

“Haverá cortes em todas as despesas na educa-

ção, reformulação de currículos, suspensão dos 

programas e projectos pedagógicos de melho-

ria dos resultados escolares”. Mas, mesmo 

assim, acredita que “as escolas respirarão um 

ar mais puro, ganharão confiança no Governo 

e nos seus superiores, será dita a verdade”. 

Paulo Guinote – Educação do Meu Umbigo – 

espera, da próxima coligação, a “clarificação 

das matérias que estão numa situação de blo-

queio, indefinição ou suspensão há algum tem-

po, prejudicando o funcionamento das escolas 

e o trabalho de professores e alunos”. Refere-

se à reforma do Ensino Básico, que interfere 

com a carga horária dos alunos e os horários 

dos professores, e ao modelo de avaliação do 

desempenho docente, “não se percebendo até 

que ponto o trabalho que está a ser feito tem 

alguma vantagem para as aprendizagens dos 

alunos”, alude. 

Na opinião de Paulo Guinote, o próximo 

ministro da Educação “deve ser alguém que 

alie um perfil político, com ideias próprias 

mas também com capacidade de negociar, a 

uma reconhecida competência técnica”. 

 E isto “para que não fique refém de ideias 

alheias e dos grupos de trabalho formados 

sempre pelas mesmas pessoas que povoam 

certos nichos do Ministério há décadas”. Para 

além disso, “deve ser alguém desligado dos 

grupos de interesses em confronto na área da 

Educação”. 

“A revogação do actual modelo de avaliação 

dos professores seria o melhor sinal para que 

os professores ganhassem confiança no novo 

Ministério. 

O Reitor. 

Octávio V. Gonçalves, professor e autor de um 

blogue com o mesmo nome, indica que na 

relação com o anterior Governo começou por 

falhar a atitude deste com os professores, con-

siderando-a “politicamente estratégica” e a 

privilegiar “a via da confrontação permanente, 

do diálogo crispado e da desautorização”. O 

bloguista acrescenta ainda que faltou 

“transparência” e “seriedade” às equipas diri-

gentes do Ministério, consequência da “falta 

de preparação política, técnica, científica e 

pedagógica”. “Não se pode garantir o sucesso 

das medidas se ao mesmo tempo se desautori-

za quem pode determinar a eficácia das mes-

mas: os professores.” 

Por este motivo, o também professor defende a 

cessação imediata de todos os procedimentos e 

efeitos inerentes ao modelo de avaliação em 

vigor, “de forma a ficar muito claro que este 

novo Ministério não pactua com farsas ou pro-

cessos menos sérios”. Paralelamente a esta 

decisão, Octávio V. Gonçalves sugere a reabi-

litação e reorganização da Inspeção-Geral da 

Educação, vocacionando-a para funções de 

avaliação e classificação de professores. 

�	���	��������	��	�������
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“Também me parece urgente repor a Área de Pro-

jecto de 12.º ano”, sugere ainda Octávio V. Gon-

calves. Esta necessidade verifica-se pelo que esta 

disciplina representa “em termos de promoção do 

espírito científico e de capacitação dos alunos em 

múltiplos domínios, sobretudo relacionados com a 

prossecução de estudos superiores e escolhas pro-

fissionais”. 

“O anterior Governo optou por uma estratégia de 

guerra-relâmpago contra a classe docente”. 

Paulo Guinote 

“O Governo anterior, de uma forma errada e irres-

ponsável, demonizou a classe docente, despertando 

uma reacção de resistência que poucos esperavam”, 

comenta Paulo Guinote. 

O autor da Educação do Meu Umbigo defende que 

o principal objectivo era quebrar o poder dos sindi-

catos, mas “ao tomar a parte pelo todo” desgastou a 

relação entre a tutela e os docentes, criando um 

clima de desconfiança “que levará algum tempo a 

ser ultrapassado, a não ser que se mostrem atitudes 

claras de confiança por parte do novo Ministério”. 

Octávio V. Gonçalves diz que num futuro imediato 

“é preciso prevalecerem eixos de abertura e envol-

vimento dos atores no terreno, reforçar a autorida-

de dos professores, promover a ética do trabalho e 

da exigência a professores e alunos e aumentar a 

autonomia das escolas e respectiva responsabiliza-

ção”. Em suma, o professor e bloguista acredita 

que o paradigma da actuação “impositiva” vai ser 

substituído pela negociação, tudo para “valorizar e 

dignificar publicamente a função docente”. “É fun-

damental libertar as escolas da torrente de leis, 

decretos, normativos e regulamentações”, remata, 

referindo-se à necessidade de progressivamente se 

pensar em aumentar a autonomia das escolas. �  

 

Fonte: Magazine Educação, Edição n.º 8, Julho de 

2011 
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Sexta, 22 de Julho, 9h00 

¨ 12.º ano 
Português (639) 
Português (239) 
Português Língua não Materna: 
Nível de iniciação (739) 
Nível intermédio (839) 

Sexta, 22 de Julho, 14h00 

¨ 10.º/11.º anos 
Alemão (501/801) 
Espanhol (547/847) 
Francês (517) 
Inglês (550) 

¨ 12.º ano 
Desenho A (706) 

Segunda, 25 de Julho, 09h00 

¨ 10.º/11.º anos 
Física Química A (715)  
Geografia A (719) 

Segunda, 25 de Julho, 14h00 

¨ 12.º ano 
História A (623) 

Terça, 26 de Julho, 09h00 

¨ 10.º/11.º anos 
Biologia e Geologia (702) 
Matemática Aplicada às Ciências Sociais (835)  
História B (723) 
História da Cultura e das Artes (724) 

Terça, 26 de Julho, 14h00 

¨ 10.º/11.º anos 
Geometria Descritiva A (708) 
Latim A (732) 
Economia A (712) 

Quarta, 27 de Julho, 9h00 

¨ 10.º/11.º anos 
Língua Portuguesa (734) 
Matemática B (735) 

¨ 12.º ano 
Matemática A (635) 



% E ( � � � � + ) �

� � � � � � � � �� � � � � � � � �� � � � � � � � �� � � � � � � � � 	 			

��&�9�5�!	"#$$	%	:;��<	=�	���)>	
“Yes, we can!” – Este seria o início perfeito de um dis-

curso nos Globos de Ouro.  

O trabalho e o empenho falaram mais alto nos dias 10, 

11 e 12 de Maio, na Escola Secundária de Diogo de 

Gouveia. A Área Disciplinar de 

Informática organizou, pela segun-

da vez, as Jornadas Tecnológicas 

INFOMEDIA. Desta vez, com um 

programa muito mais preenchido, a 

Escola contou com a presença e 

participação de várias entidades e 

personalidades da região de Beja, 

de forma a dar a conhecer o que se 

sabe e o que por aqui se faz.  

Os alunos dos Cursos Profissionais 

Técnico de Multimédia e Técnico 

de Gestão de Equipamentos Infor-

máticos, valendo-se do seu saber e 

do seu empenho e dedicação, 

encheram de orgulho os seus Professores! Desenvol-

vendo toda uma série de workshops para todo um con-

junto de alunos e Professores, os alunos demonstraram 

e provaram que, mesmo no seio de contingências adver-

sas, o ensino, e com isto o saber e o saber-fazer, podem, 

de facto, vencer!  

Mas, não nos fiquemos por aqui. Os alunos do Curso 

Profissional Técnico de Apoio Psicossocial “colocaram 

a cereja no topo do bolo”. Alegraram, representaram e 

encantaram todos aqueles que fizeram das Jornadas 

Tecnológicas INFOMEDIA 2011 uma forma diferente, 

mas não por isso menos enri-

quecedora e gratificante, de 

aprender e ensinar.  

Evidentemente que uma inicia-

tiva deste calibre não seria viá-

vel se não pudéssemos contar 

com a colaboração de muitas 

outras pessoas que, de uma 

forma ou de outra, contribuí-

ram para o seu sucesso. E eis-

nos, aqui, chegados ao momen-

to dos agradecimentos, o 

momento final de um discurso: 

Obrigado!  

Obrigado à Área Disciplinar de 

Informática e aos alunos directamente envolvidos neste 

evento por fazerem valer a nossa Escola. 

Obrigado aos Órgãos de Direcção da Escola por permi-

tirem a Professores e alunos trabalhar e fazer ver traba-

lhar. 

Obrigado a todos os outros Professores e alunos que, 

carinhosamente, participaram, e com isso permitiram o 
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sucesso, nas várias actividades desenvolvidas.  

Obrigado a todas as entidades e personalidades que 

participaram e, assim, possibilitaram a concretização do 

programa da INFOMEDIA 2011: ao Sr. António Lúcio, 

(Rádio Pax), ao Dr. João Barbosa (Agência Nacional 

para a Qualificação), aos Professor Doutor João Paulo 

Barros, Professor Doutor Rui Silva e Mestre Tiago 

Nunes (IPBeja), ao Sr. Jorge Caetano (Cocas Produ-

ções), ao Alferes Engenheiro Jorge Soares (BA11), ao 

Sr. José Luís Dores (Alengráfica), ao Sr. Justino Enga-

na (Rádio Voz da Planície), à Dra. Maria de Deus 

(Centro de Área Educativa de Beja), ao Mestre Luís 

Estevens (EDIA), ao Doutor Nelson Canhita 

(VideoPlanos), ao Engenheiro Norberto Chinita 

(Unidade de Saúde Local do Baixo Alentejo), ao Sr. 

Óscar Viola (Casio Portugal), ao Sr. Paulo Soares 

(Lusofil) e ao Doutor Pedro Norton de Matos 

(MyChange).  

Obrigado aos vários patrocinadores que, com a contri-

buição dos seus produtos, permitiram um evento 

recheado e refinado: à Caixa Geral de Depósitos de 

Beja, à Delta, à Estudantina, à Florista Jardim do Éden, 

ao Luís da Rocha, à Manuel e Manuel,Lda. e à Salada 

de Frutas. 

Obrigado aos alunos do CEF de Serviço de Mesa e res-

pectivos Professores do Agrupamento Santiago Maior 

que, dando provas de que a boa vontade e o profissiona-

lismo nunca são de mais, fizeram da INFOMEDIA 

2011 um evento digno de passadeira vermelha!   

Obrigado aos alunos Ana Silva, André Fresco, André 

Mesquita e André Soares, que no presentearam com 

excelentes momentos de cultura musical. 

Parabéns a todos os que contribuíram para um evento 

que dignifica a nossa Escola, uma instituição e comuni-

dade que trabalha, não só para si, como para toda a 

região.  

Um bem-haja a todos os que nos permitiram acreditar 

que vale a pena repetir e que… “Yes, we can!”�  

Marcela Dantas 

[Professora] 
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Na promoção das “boas práticas” 

da Educação em Portugal é extre-

mamente importante proceder a 

uma oferta educativa que vise a 

promoção da qualidade e da ino-

vação dos contextos e dos proces-

sos de ensino-aprendizagem, via-

bilizando os processos de inclu-

são que possibilitem a valoriza-

ção do potencial humano através 

do desenvolvimento de compe-

tências e da aquisição de habilita-

ções académicas. 

Os Cursos Profissionais inte-

gram-se numa estratégia de inclu-

são no processo educativo, com 

vista à integração qualificada no 

mercado de trabalho e surgem da 

necessidade de oferecer formação 

diferenciada e adequada ao con-

texto dos alunos. 

Neste seguimento, a ESDG pre-

tende dar um contributo através 

de uma oferta educativa que cor-

responda às expectativas dos 

Alunos e Encarregados de Educa-

ção da nossa zona geográfica, 

contribuindo para uma formação 

que seja adequada à promoção de 

diferentes graus de escolaridade e 

qualificação profissional capazes 

de potenciar a transição para a 

vida activa. �  

António Casaca 

[Professor] 

� � � � � � � � �� � � � � � � � �� � � � � � � � �� � � � � � � � � 	 			
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E se um dia um professor de Português se se deparar este texto redigido por um aluno do 9.º ano? 
Será que necessita de utilizar o Google para traduzir? (para ler, estarrecer e reflectir...!!!) 
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Eu acho que os alunos não devem de chumbar 

quando não vão à escola. Porque o aluno tam-

bém tem Direitos2 e se não vai à escola lá terá os 

seus motivos porque isto também é preciso ver 

que há razões quando um aluno não vai à escola. 

Primeiros a pessoa não se sente motivada porque 

acha que a escola e a educação estão uma beca3 

sobrevalorizadas. 

Vá lá ver, o que é que interessa a um bacano4 se 

o clima de Trás-os-Montes é muito Montanho-

so? Ou se a equação é esdrúxula ou alcalina? Ou 

quantas estrofes tem um quadrado? Ou se um 

ângulo é paleolítico ou espongiforme? Hã? 

E depois os professores ainda chutam perguntas 

parvas tipo quantos cantos têm Os Lusíadas sim, 

que é um livro chato e que nem foi escrito com 

palavras normais mas que no aspecto é como 

outro qualquer e só pode ter quatro 

cantos como os outros, daaaah5. 

Às vezes o people ainda tenta estar 

com os bacanos em on6, mas os bitai-

tes7 dos professores até dão vómitos 

e a Malta ressente-se, outro dia um 

arrotou8 que os jovens não têm hábi-

tos de leitura e que a Malta não sabe ler nem 

escrever e a sorte do gimbras9 foi que ele aga-

chou-se bué10 rápido e só o “garra de linchao11” 

é que consegui acertar-lhe com um sapato. Então 

agora havíamos de ler tudo quanto é livro desde 

o Camões até à idade média e por aí fora, queres 

ver??? 

O people tem é que aprender cenas que interes-

sam como na minha escola que há um curso de 

hotelaria e a Malta aprendemos a fazer lampreias 

e ovos moles e pinças12 de chocolate que são 

assim tipo as especialidades da região e depois 

pudemos ganhar um gravetame do camandro13. 

Ah pois é. Estarei a exagerar? �  

Idalina Barras 

[Professora] 

1. Palavra Inglesa que pode ser traduzida por “pessoal” ou “malta”. 
2. A opção entre maiúsculas/minúsculas corresponde ao original. 
3. Calão para: um bocado. 
4. Calão para: indivíduo, sujeito. 
5. Calão juvenil para: parvos!!! 
6. Inglês para: ligados, em sintonia. 
7. Supõe-se que seja calão juvenil para: opiniões, pontos de vista. 
8. Supõe-se que o sentido não seja literal e que a expressão signifique: afirmou, defendeu. 
9. Absolutamente desconhecido! 
10. Calão para: muito. 
11. Um apelido muito original. O nome que qualquer mãe desejaria para o seu filho. Ai que bonitinho!! E como 

é que se chama?: - Garra de Linchao, como o avó!!! Para os que não sabem o que um Linchao nós explica-
mos: é um híbrido, fruto de avançada manipulação genética entre um ser humano, uma lichia e um gaviao (é 
um gavião sem acento). Um linchao. Da lichia tem o ar asiático e do gaviao as garras, para além das mãos, 
claro. São um extra. 

12. No original “piças”? 
13. Calão, baseado nas peças radiofónicas e não só, “Conversas da Treta” e que significa “muito dinheiro”. 

1 
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O nosso trabalho de Área de Projecto começou 

primeiramente por fazer voluntariado no hospital.  

Depois, associamo-nos à LPCC (Liga Portuguesa 

Contra o Cancro) no projecto “Jovens pela liga”. 

O nosso projecto teve como principal objectivo 

alertar a população e a comunidade escolar para a 

prevenção do cancro, sobretudo em crianças e 

jovens, a promoção de actividades que dêem a 

conhecer o trabalho da LPCC e a angariação de 

fundos. 

Visitámos o IPO de Lisboa para ficarmos a conhe-

cer o espaço e o trabalho desenvolvido pelos médi-

cos e enfermeiros, tomar conhecimento das técni-

cas de vanguarda utilizadas na luta contra o cancro 

e experienciar  a vivência das crianças e adoles-

centes naquele espaço e  naquelas condições. 

A partir da visita ficamos com mais informação 

para sensibilizar a população para os problemas e 

realidades vividas de quem está numa situação de 

cancro. 

Com a ajuda de uma voluntária, realizámos cam-

panhas e angariações de fundos no Liceu, uma 

palestra no Pax Júlia onde também vendemos car-

tões (feitos por nós), um inquérito aos alunos de 

terceiro ciclo para vermos quais as principais dúvi-

das que os jovens têm sobre o cancro.  Por último 

e para concluir todo o nosso trabalho, realizámos 

uma grande gala no Pax Júlia, na qual actuaram 

alunos da nossa escola, numa peça de teatro, e o 

coro do liceu.  

Ao todo angariámos quase 1000 euros que irão ser 

revertidos a favor da LPCC. �  

Ana Pirote 
Catarina Godinho 

Laura Rufino 
Mafalda Alves 

[Alunos] 
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La alimentación es un tema que 

debería estar siempre presente en 

las discusiones del día a día. Es 

muy importante reflexionar y 

discutir sobre este tema, una vez 

que la alimentación es una de las 

bases de nuestra vida. 

Para una vida sana es necesario 

que hagamos una alimentación 

equilibrada y saludable. Esta 

condición de “alimentación salu-

dable” dice respecto a hacer 

comidas con alimentos variados, 

equilibrando la cualidad de gra-

sas con la cantidad de verduras y 

legumbres. Es indispensable que 

obtengamos una alimentación 

equilibrada. Para esto podremos 

hasta consultar la “Pirámide de 

los Alimentos”, que  nos puede 

ayudar a descubrir que alimen-

tos debemos ingerir y en que 

cuantidades. 

Una alimentación saludable y 

equilibrada es el primer paso 

para una vida sana. ¿Y quién no 

desea esto? ¡Una vida libre de 

problemas (físicos y emociona-

les), de drogas, de médicos y 

hospitales! Todos nosotros lo 

deseamos, claro, y para eso tene-

mos que hacer algo. 

Tener una vida sana permite 

hacer todo lo que queremos, y 

eso es lo que nos va a realizar en 

cuanto personas y… ser feliz. 

Por eso, tenga cuidado, haga una 

alimentación equilibrada, lleve 

una vida sana y Viva Feliz. �  

Rute Susana 

[Aluna] 
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El tema del artículo de hoy es "Comer Saludable". 

Es verdad que mucha gente no tiene una buena rela-

ción con la comida y, lo más importante de todo es 

saber por qué. ¿Por qué usted come tanto? ¿O no 

come nada? Primero hay que descubrir la causa, 

solo después cuidar del problema. 

Para ser saludable no basta comer lo correcto. Hay 

también que hacer ejercicio físico, pero también ser 

feliz, o sea, tener una relación saludable con su pa-

reja, con sus hijos. Está probado que las personas 

con problemas financieros más graves o con proble-

mas emocionales tienen más probabilidad de engor-

dar. 

Por eso un consejo: intente resolver sus problemas 

financieros, no compre nada que no pueda, resuelva 

las peleas con su familia y empiece a salir con sus 

amigos y a ponerlos en sus nuevas rutinas saluda-

bles! �  

Rita Faustino  

[Aluna] 
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Beja  é  uma  cidade  com  uma  História  de 

mais de 2500 anos. Uma história longa e cheia 

de sucessos culturais, económicos e sociais. O 

tempo, XXV  séculos,  é  sem dúvida uma mar-

ca que deixou em todas as pessoas  que  pisa-

ram  este  território  e  o sentiram    o  seu  

coração  a  pulsar  pelo desejo de atingir a  feli-

cidade de  todos, os habitantes e os visitantes. 

O trabalho, o convívio  dos  vizinhos,  a alegria  

do  canto  souberam  traçar  o  seu destino 

orientados na justiça, na honra e na simpatia 

dos seus  rostos. 

BEJA MERECE que a sua História não seja 

diminuída e mal tratada por conceitos errados 

de desenvolvimento e de desprezo pelo interior 

agrícola e  turístico. 

Os cidadãos desta Terra não aceitam que lhes 

sejam retirados mais emprego, mais jovens e 

mais instrumentos de desenvolvimento. 

BEJA MERECE continuar a  ter  Intercidades 

para  Lisboa,  a  electrificação  da  linha  do 

Alentejo e ligação ao Algarve. 

BEJA quer continuar a ser um cruzamento das 

ligações entre o Norte e o Sul. 

BEJA quer ser uma Terra de Futuro. 

VESTE  A  TU  CAMISOLA  DE  BEJA 

MERECE 

VEM AOS CONCERTOS COM ELA 

MOSTRA QUE BEJA MERECE. �  

Florival Baiôa 
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Os trabalhos arqueológicos no Outeiro do Circo 

(Mombeja/Beringel) decorrem entre 1 a 26 de 

Agosto para tentar determinar a complexidade das 

muralhas que rodeavam o enorme povoado da 

Idade do Bronze Final (1200 – 800 a.C.). 

O projecto de investigação arqueológica que desde 

2008 decorre num dos mais importantes povoados 

da Idade do Bronze no Sul da Península Ibérica, 

pretende continuar a caracterização de um troço de 

muralha com características únicas dentro deste 

período. 

Os trabalhos dirigidos pelos arqueólogos Miguel 

Serra e Eduardo Porfírio, membros da empresa 

Palimpsesto, Lda. e do Centro de Estudos Arqueo-

lógicos das Universidades de Coimbra e Porto, 

têm sido centrados numa zona do talude que oculta 

a extensa muralha que rodeia a totalidade do 

povoado. 

Com cerca de 17 hectares, figura entre os maiores 

povoados conhecidos desta época que normalmen-

te não ultrapassam os 5 a 6 hectares, o que lhe 

permite atribuir um papel capital no controle de 

um vasto e rico território no centro dos férteis 

“Barros Negros” de Beja. 

Devido à realização de outros projectos na região, 

sabemos actualmente que o Outeiro do Circo não 

se encontrava isolado, mas dominaria uma vasta 

rede de sítios de planície, que podemos considerar 

como pequenas aldeias ou quintas e que fariam a 

exploração dos recursos naturais deste território. 

Durante as escavações a realizar no mês Agosto 

procura-se compreender como se articulam os 

diversos elementos que integram a complexa 

muralha, que é composta por um muro periférico 

de contenção a uma rampa de barro que consolida-

va a base de uma muralha na zona mais elevada, 

conferindo um aspecto imponente a toda a estrutu-

ra que servia também para afirmar a presença e 

soberania da comunidade que o habitava sobre o 

território envolvente. 

Diversos voluntários, estudantes de arqueologia de 

universidades portuguesas e profissionais de 
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Isto é assim: quem pode, pode. 

Quem não pode, olha, fica com 

inveja! 

À Francisca! Aos seus novos 

projectos! E ao poder levantar-se 

tarde nos dias gelados do próxi-

mo Inverno! 

Na primeira semana de Julho as 

duas turmas que fizeram a Acção 

de Formação “Ferramentas de 

Produtividade Open Office – 

Calc”, do Centro de Formação de 

Associação de Escolas das Mar-

gens do Guadiana, tiveram o 

prazer e a honra de comemora-

rem a conclusão da Acção acima 

referida, com o fim do mandata-

to da agora ex-Directora do 

CFAE das Margens do Guadia-

na, Dr.ª Francisca Bicho, a nossa 

Francisca, que deixando mais 

pobre o Grupo de História, e a 

gestão do CFAE, reformou-se 

no final do passado mês de 

Junho. 

Num jantar que teve tanto de 

bem disposto (a companhia e a 

sangria a isso obrigavam)  como 

de saudosista, brindámos ao 

futuro, já cheio de projectos, da 

nossa hiperactiva Francisca. 

À Francisca! Aos seus novos 

projectos! E ao poder levantar-se 

tarde nos dias gelados do próxi-

mo Inverno! � �

Idalina Barras 

[Professora] 
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outras áreas, participam nos trabalhos que também 

começam a abranger a área habitacional onde se 

esperam mais novidades sobre a organização inter-

na deste espaço e que com-

preendem também alguns 

afloramentos com arte rupes-

tre. 

Outro grande objectivo dos 

responsáveis tem sido a 

organização de um programa 

contínuo de visitas guiadas 

durante as escavações como forma de dar a conhe-

cer à comunidade a importância dos resultados obti-

dos, mas também para ajudar a compreender a natu-

reza dos trabalhos arqueológicos e sensibilizar as 

populações para a salvaguarda e protecção do património 

cultural como factor de desenvolvimento local. 

A intervenção de 2011 pretende ser a última do actual 

projecto, que face aos resultados e 

divulgação obtidos permitem 

perspectivar novos rumos para a 

investigação a realizar nos próxi-

mos anos no âmbito de novas 

candidaturas. 

Este projecto tem merecido o 

apoio da Câmara Municipal de 

Beja, Junta de Freguesia de Mombeja e da empresa de 

arqueologia Palimpsesto, Lda. �  

Miguel Serra 

[Centro de Estudos Arqueológicos das  

Universidades de Coimbra e Porto] 
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Consideramos que ainda é oportuno assinalar aqui 

o 37º. Aniversário do 25 de Abril de 1974, por não 

estar longe o mês de Abril de 2011, e por ser per-

tinente recordar – sempre – a Revolução de Abril. 

Com Sophia de Mello Breyner Andreson recorda-

mos que «Esta é a madrugada que eu esperava / 

O dia inicial inteiro e limpo / Onde emer-

gimos da noite e do silêncio / E 

livres habitamos a substân-

cia do tempo». 

De facto, o 25 de Abril de 

1974 foi a madrugada ines-

quecível, a madrugada em 

que o vermelho dos cravos 

anunciou o golpe num País cin-

zento, limitado pela ausência de Liberda-

de, confinado ao isolamento e ao atraso, a 

madrugada que abriu o dia em que um golpe 

militar se transformou na revolução na rua, mas 

também significou Revolução pelo que a pala-

vra representa de ruptura com o passado. 

Aos Jovens nascidos depois do 25 de Abril de 

1974 fará pouco sentido falar desse País que 

existiu e marcou as gerações de então, mas 

estamos convictos da nossa obrigação de o 

dar a conhecer, enquanto apelamos tam-

bém à urgência que aos Jovens se impõe 

e que é a da sua intervenção no sentido 

de melhorar a sociedade e o mundo em 

que vivemos. 

Não havia Liberdade (s) de expressão, 

pensamento, associação, etc … e havia uma 

polícia política para exactamente controlar a 

liberdade, mas também havia outras formas de 

repressão e controle ideológico, como por exº. a 

Escola, onde não havia debate e era imposto o 

livro (s) único, cujo conteúdo tinha um forte pen-

dor ideológico de suporte ao regime, o País vivia 

uma guerra colonial que levava os rapazes à 

interrupção das suas vidas, por vezes definitiva-

mente, e tudo isso com reflexos nas famílias e 

também nos povos africanos que lutavam pela sua 

independência, Portugal era um País 

atrasado economicamente, 

com forte emigração, 

com elevado índice de 

analfabetismo, etc. 

etc.,  a Ditadura era 

a forma de governo 

e as eleições 

eram uma fraude 

através da qual sem-

pre a União Nacional 

(mais tarde Acção Nacional Popular) – o 

Partido único – sairia vitoriosa. 

Os Jovens Capitães de Abril decidiram assumir o 

papel de acabar com o ‘estado a que isto chegou’, 

nas palavras de Salgueiro Maia, e o Programa do 

MFA tinha 3 grandes objectivos expressos em 3 

Ds – DEMOCRATIZAR, DESCOLONIZAR, 

DESENVOLVER. 

Não tem sido fácil nem linear o processo então 

iniciado, mas, em Liberdade, a Democracia foi-se 

consolidando e vem funcionando até hoje, a guer-

ra em África terminou e promoveu-se a Descolo-

nização. 

Os Partidos Políticos passaram a existir, assumin-

do o seu papel na vida democrática, o PCP (criado 

em 1921) emergiu da clandestinidade, o PS havia 

sido criado em 1973, todos os outros Partidos 

foram criados entretanto. Realizaram-se as primei-

ras Eleições livres para os vários órgãos de poder 
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e os processos eleitorais foram-se repetindo perio-

dicamente. 

Iniciaram-se as negociações com os representantes 

dos povos colonizados, e apesar dos diversos pro-

blemas surgidos, consequência da longa duração 

do império e não do 25 de Abril, a Descoloniza-

ção operou-se e nasceram novos Países em África. 

Mais problemática foi a situação de Timor Leste, 

cujo caminho sinuoso só há poucos anos originou 

um País livre. 

Quanto ao – D – de Desenvolver é preciso afirmar 

que Portugal nada tem a ver, mesmo nada!, com a 

realidade de 1974, entretanto, e reconhecida a 

Democracia, a Europa recebeu Portugal, que é 

hoje membro da União Europeia, através da qual 

tem vindo e beneficiar de Fundos de apoio ao 

desenvolvimento. 

Contudo, e quando se comemora o 37º. Aniversá-

rio do 25 de Abril, Portugal está longe de ser um 

País desenvolvido, situa-se a uma distância signi-

ficativa dos países mais desenvolvidos e atravessa 

uma terrível crise … 

Se é verdade que a crise económica e financeira é 

uma crise mundial, não é menos verdade que Por-

tugal vive também uma crise interna, que é mais 

profunda e não se fica obviamente por aquelas 

duas vertentes, assume-se como cultural e social, e 

tal não entronca na Revolução de Abril mas na 

governação dos que têm desempenhado a lideran-

ça política do País. 

No momento em que a Europa dos mais fortes e o 

FMI impõem regras de contenção a Portugal, 

renove-se a esperança da Revolução de Abril.�  

Francisca Bicho 

[Professora] 
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O Festival Sudoeste é um festival de Verão 

realizado em solo português que decorre na 

Herdade da Casa Branca, na Zambujeira do 

Mar. Ao longo dos anos, recebeu a visita de 

mais de um milhão de pessoas.  

É um dos mais importantes festi-

v a i s de Verão 

e m P o r t u g a l , 

pois c o n c e n t r a 

uma vasta série de artistas de 

renome de vários estilos musicais, que vão 

desde o Reggae ao Rock, passando pela músi-

ca electrónica, ou mesmo pelo Fado. 

Este ano o Festival conta com 5 dias de mui-

ta música e animação. Ora vejam só: SNOOP 

DOGG, KANYE WEST, DEOLINDA, CLÃ, 

DEUS, DAVID GUETTA, SCISSOR SIS-

TERS, THE SCRIPT, entre outros… �  

António Casaca 

[Professor] 
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